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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 056/10-04 l',Atteração

o INSTITUTo on rnornçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei ns 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Clisra Maiana F. Maia - EPP.

ENDEREÇo pARÀ coRRrsporoÊxcrl: Rodovia AM 0í0, km '128, Ramal Boa
Esperança, km 12, Rio Preto da Eva-AM

CNP.I/CPF: 46.31'1 .934/000í-45 INscRrÇÃo Esrrorrrr-: 05.444.823-9

Forr: (97) 99131-5221 E-NTAIL: antonio.m. r.arruda@hotmail.com

REGTSTRoNoIPAAM: í018.0702 PRocossoNs:817812022-70

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira.

LocÁLrzAÇÃo DA ArlvrDADE: Rodovia AM 010, km 128, Ramal Boa Esperança, km
í2, Rio Preto da Eva-AM

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira com beneficiamento de
madeira.

ResporsÁvrr TÉcxrco: Antônio Mario Ribeiro de Arruda - RNP : 2301671607 - ART:
4M20200233027 (chave: Y 4dZ6).

DADOS DO IMÓVEL/DA INDUSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: Deonero Pereira Barbosa
CPF/CNPJ: I 41.91 0.592-20 CAR: I 3035697447367 5486D447893 D95 l44F80C93DB
Coordenadâs geográiicas (Darum SIRGAS .2000): 02"46'08.16"S e 59'21'33.71"W
Capacidade produtivs snusl (mr de tora): I8.720 Caprcidade de rrmazenamento (mr): 14.000
Tamxnho dâ área útil(hr):0.61 Númcro de funcionários: 07
Estudo dc Coelicientc dc Rendimerto Volumétrico -
CRV: Não apresenrado

Número dc cspécies no estudo: -

Date d. aprovaçAo CRV: --- CRV Médio: --
PorENcrALPoLUrDoúDEGRADloon:Médio Ponrr:Pequeno

PRAzo Df, vAI,rolor oesrl LlcrxÇl: 372 oIes.

A ten ção:
. Esta licença é composta de 27 r$triçôes e/ou condições constantes no verso, cujo nlo

cumprimento/atendimento sujeitará I sua inyrlidação e/ou 8s penalidades previstss êm Ílormss.
. Esta licerça não comprovâ nem substitui o documeuto de propriedade, de posse ou de domínio do imóvel.
. EstN licetrçâ deve estar dispostâ de forma visível (frente e verso), no local onde é desenvolvida a atividadc.

Manaus-AM, 21 de Setembro de 2022
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RESTRIÇÔES E/OU CONDTÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'05ó/t0-04 l'Alteração

l. O pcdido da ticeúci!Írcnlo ê a respêclivâ concessào da mesmr, so teni validrd€ quândo publicâds Di&io Oficisl do Estado,

periódico rcgionat local ou tocrl dc grândê circulrção, em mdo eletrônico de comunic{Éo Ínantido Írelo IPA M, ou nos muÍ8is

dss Prcfcituras e Câmrras Municipais, confoÍme eí.24, da Lei Í'.3.7E5 de 24 dêjulho de 2012;
2. IdeítiÍicâr. Áúea do empÍeendimenlo com ptscâ, confotme modelo IPAAM.
3. A solicitsçâo ds ÍenovaÉo dâ Licença Ambiental deveú sd requerida num pÍam mÍnimo de 120 dir!, anles do venciÍlento,

confo.me âÍ.23, dâ t i n'.3.785 de 24 dejulho d€ 2012;
4. À pÍÊseoIe Lic.nçs esú sendo concedidâ com bsse nls infoÍm8ções constanies no pÍocaltlo n'.817t12022'70.
5. Tods e quslquer modificâçào iíüoduzida no pmjeto spós a eÍnissão da Lic€nç! podeú implicaÍ ns sua automáticâ invâlidaçâo,

devendo saÍ solicit da nova Licc[ça. com ônus para o intercssado.

6. Estr Licença é váJids apenag p6rà a localizaçâo, arividâdc e finalidade constante na mesm& devendo o interessado comunicar ao

IPAÂM qusído houvcÍ mudsnçs de qualquer um destes itens.

7. Esta Liccnça nào dispcnsa e nem substituineúum documento exiSido pela Legislaçào Fed€rsl, Estadual e Municipal.
t. CumpriÍ com as medidas de minimizaçào dos impactos dcscritos no Projeto de lmPlantsçâo.
9. O aÍmozÊnsmento temporáÍio dos ÍÊslduos do empreendim€nto deveni seÍ Íealizado em local apÍopriado e destinados, confonne

Plano de GeÍênciamento de Rêsíduos Sólidos - PGRS sprovado pelo IPAAM, até qu€ s€js Íealizada a d€slinaçeo dos me§mos.

10. . É proibido o lânçamento de reslduos in nâturs, poÍ lempo indcterminado, c sus queimá a céu aberto ou em Íecipientes, in§talações

e êquipa eÍtos !ão lic€nciados para essa finalidade ou em desacotdo com o projeto aprovado.

I l. Adotrr o sisteBa ete!ônico dc coíüole de pÍodutos florestsis (sisteÍna mF) püa a cn§ada e ssida de mdéÍia primr Ílorcstsl.

inctusive os resíduos industriais (exceto serÍagem), iífoÍmando ainda: s) a conval§âo de pÍodutos Íloteslais poÍ meio do

processamoíto industaial ou pÍocesso semiúec,sntztdo, Íespeih.do os limitas Íúximos de coeÍicieíte de Íendlmenlo

voluírétÍico; b) a destia!ção Íinal para opeÍações qüe r€suhah na sslda do píoduto florcstâl do fluxo dc conlrole, medisnte a sua

ulili2!çào ou aplicâÉo finâ|, ou pels Ísnsformaçeo em pÍoduto âcabado parô ef€ito de aturlizaçro corúbiljuno eo Si$eÍna

DOF,
12. Qualqucr p€s5oa, fisicr ou juídica, que explore, i[dustrisliz€, beneficie, utilizc e consuma produtos e subpÍoduios Ílorestsis esta

obrigodo s comprovaa a legalidâde de sua origem (Aí- l0 dÀ l,ei 2.416/96) devendo manleÍ em aÍquivo na empresa o Íomsneio

dos pÍodutos, DoF e Ícspectivâs Not s Fiscâis, além dc mânter a Ínatéria pÍimâ oÍgani?rda por tipo e cspécic, objáivando a

rastlabilidrde € cônfeÉnci! duaante ss operações dc morilommeíto e fiscalizaçeo de foÍma s permitir o Íústresmento da madeiÍa

dcsde â suô locâlizrÉo ns florcsla.
13. O volume fisico dos produtos Ílorcsúis conrabilizados no Pátio deve ser unu repres€ntÂção fiel do saldo no sistefiâ DOF,

dcveDdo o usuáÍio Ísaliz!, o conúole e manteÍ $ualizado os seus estoques diúam€nte, sendo a ldmitida vsii!çro de até 107ô

(dez por cento) nôs dimensôes dss p€çss de madeirr rerrsds, desde que nio uhEpssse l07o (dez por ceúto) do volüme total em

estoquc ou em ca€a, e§tarndo o usuário sujcito às sançõe§ pÍ€vi§tas m legislaçeo ombiental em caso de desconfoÍmidâde entÍe os

saldos conlabilizados e as quartidadÉs dos estoqücs flsicos existenles.
14. Eventuais divergêncios conúb€is, inclusive provenienles de perdss residusis em tnnspoÍe ou ôrmazenagem, incêídios.

intemÉÍics e outrâs, deveíão seÍ imcdistame e infomiadas ao TPAAM que, medisnte úálise do nifilo, pÍomoveÍa os devidos

ajustes ldmhisu'àtivos, sem pÍrjüim dc eventuais srnçõ9s ldmhistrâtivas ceblveis, em câso de comprovâda condula iÍregular poÍ

Paíe do usúrio.
15. i,s tolts em pátio deveÉo eslsr d€vidrme e identificrdas (num€ritio dâ áívore e identificâ{ão da to.a/§ecçào coí€spondenle)

poÍ meio dc plaquGtâs ou qülqueÍ outÍo mãterial qüc 8larnla a p€rftanência do íEBistro sté o de§dobrâmenlo da tom.

ló. úanter afualizadas diariarneíIc ss tabelas de romaneio, apÍcseÍt ndo-as âos óÍ8ãos smbient is c@petenle§ dursnte 8s vistorias

técnicâs c fi scrlizações-
l?. DeveÍão coostar no romaneio dâs toras, no mlíimo, nome vulgêÍ, espécic, númeÍo da torrseçeo, m6dição em cÍuz dãs pontas,

data dc e dala de desdobro.

Deverâo, obrigatoriamenle, acompanhú o Íâttspoíe dos produlo§ o DOF, Nota Fiscal e o Íomaneio parâ conferência pelo

deslinâl&io. bem como de de
8.
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Apr€sentsr relatórios de atividade paÍr monitorarn€Dto/acompsnhrrnento

rnuilmente a partir dâ libeÍaçào dâ Licença de OPcrrÉo, 8s§inado pelo
das atividldes des€nvolvidss no empÍeendimenlo,

responsâvel tecnico, confoÍme Termo de RcGÍência

24.
25.
26.

21.

modelo ÍPAÁM.
Os Rehtórios dc Atividâdes devcÍão estaÍ acompsnhados de Íomaneio com memória de cálculo ctl, arquivo (.xls) e invenúrios de

reslduos industriais.
A enÍads ou saida do natéria prims do empÍe€ndimento cujo transpoÍ€ sêjr consideÍado Econômisâ ou logisticmente iívlivel
deverá s€Í devidsmeíte justificade.

tndicios dc comeÍcillizrfio iÍrcgulaÍ de qéditos tlo sistems DOF constltldos poÍ mcio da málise do§ Íelatórios dc ãtividade§'

scompôúürc o do sistema DOF, moDiloÉme o Íemoro ou de vistoÍias/fiscalizrçeo podem scarrctsÍ n! §uspensâo do PÓtio.

Confúmrdos os indicios de comercializsrão ireguler dc cédíos no sistemq DOF será píocedido a susftênseo dou cancelamento

da Liccnçs d€ Opeiat o- LO.
O detentár e o rcspoasôvel tócnico do eÍnprcendimento s€ sujeitsm às salrçôes rdministralivos na medid! de sua culpsbililade

At€nder, tempest;amenlê, as solicitaçôes Íesultantes dâ análise do Cada§Ío Ambi§401âl Rural - CAR do imóvel'

Aprcsenw rludmcltc atualizâçào do Plsno de Suprimcnto Flor€slal- PSF, s€ndo que o recebimento r€coÍrente de matéria

p;Ína íâo lis6da no platro de SupriÍnento FloÍestal - PSF acsrretalá no bloqueio do pátio junto âo Sistema DOF.

i conccslo rtcstr Licc!çt lDv.llda qÍalqu.r outÍo docüo.trto arpadido palo IPAAM, prra aütorizaçIo d. rtividada a qu.

a úaaEl !c rcÍcra.
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